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.ANP, enviadas pelo Comité Sillna e Tiago Aleluia Lopes;

de Estacio, Forças Armadas c, pcr í:.ltiino, a Comissão

e população em geral da re-, c'¡ Queimadas é integrada

1:rão cie Bafatá, da secção po;- 
. 
Avito J-osé da silva,

c:. i:s:ricantcs cio partiao I"'lilio dc Nascimento Lo-
tr)c:ì. Carics Alberto Barbo'

c::: ì)ahar c cla Embaixada sa, Bacar Cassamá e Biague
ci:r Gtriné-Bissau e Cabo Sumaré.
l¡ercle na Argélia. No decor-
î(.r¡" ilüs clebates, tornou-se li.ntletantc, os trabalhos
i,:lclante a necessicl.ade de cla primeira sessão E:itraor-
l:icin criacia.s as quatro c',.'-;-,ária da 2.' Legiilatura
c:missões acima referidas, c'-rr"iinuaram ontem com a
e cuja lisia cle elementos apresentação dos proble-
propcsia pera integrá-las lì-rns. c clificuldades ineren-
ioi alxovaCa por unanimi- t',;'¡ à:s regiões, pelos depu-

crircle. Assirn, a Comissão cla taclcs de Gabú, Bafatá, Ca-

Di¡.,isão Adtninistrativa 6 cireu Sectcr Autónomo de
cLrsLposta pelos camaradas Dlssau, Tombali e Oio.

Qucrno l,.tiané, Francisca Pe- -:._^:_^^_r^reira, Francisco il;"r;, finalmente' 
tlscu da pala'

I¿{á¡io cabrar " vur"o 
^ð"il vra o camarada urnaru Dja-

vador correia. A de E,ñ; li;å'il"?isliiï: ä"$:ï;para os problemas de ¡oy- ¡1,ro.,. M;io. das FARp.bo, pelos camaradas João ^-----__.- _ _..

crt¡z pinto, Aladje ;;;; -t,:::,Î'",: *sua 
intervenÇã'o,

rvrai ruré, Jútio s";""d; i:ïÏ -t: 
t;r salientado._os

José Neto, Luiz Fereira Jú- ll'"ïî-T^t 1^ sua regrao'

nio¡. e N,Bana ivrut"t 
". 

î ä relcri*-se especialmente às

Terras é constituíd; 
';; Fcrças Armadas, esclarecen-

Fidélis cabral aLrrmí¿î, do quesiões já anteriormen-

Lourenço Gomes, Fraüci¡co Cotinua na página (g)
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tor¡ver$açõo$ ssrtrß
o froméreio I a Fetnogal
pars hreves e$sinaturas
de csntratos

Ðelegoçõo do
Coe,¡fecierdçõo
dos Sindicql'os
Jugoslovos

A fim de entregar
material destinado a
uma policlinica Para
a UNTG, chegou na
segunda.feira passa-
da- ao , nosso país,
uma delegação da
Confederação dos
Sindicatos Jugosla-
vos, no âmbito das
boas relações de arrri-
zade e cooperação
existentes entre as
nossas duas Centrais
Sindicais.

, A .delegação, que
devera permanecer na
nossa capital cerca
de dez dias, é const¡-
tuída pelos camara.
das Zivojin Jo'ksimo.
vic, Secretário-Adjun.
to do Conselho da
Confederaçãe dos
Sindicatos Jugosla.
vos, e Kranjc Janko,
Técnico lnstrutor-Mg.
nitor. Á sua chegad€
foram recebidos nc
aeroporto pels cama'
rada José Fereira, Se
cretário-Geral dä U.N
T.G., e Alexandre Nu.
nes Correia, Secretá.
rio-Geral do Comissa
riado de Estado do¡
Negócios Estrangeiros

0hegaram 2267
tsneladas
de rnilho

Chegaram ao noss(
país 2 267 toneladar
de milho, que consti
tuem a primeira partr
de uma oferta dr
Programa Alimenta
Mundial.

O montante tota
desta oierta ultrapas
sa as 5.000 toneladaÈ
estand6 prevista paÈ¡
brqve a chegada dar
restarìte 2750.

A oferta feita po
est.e organisme espe
c¡al¡zado das Naçõe
Unidas constitu¡ umi
resposta ao apelo lar
çado pele nosso Gc
vern6 às comunidade
internacíonais, fìr
sentide de fäzer fac
à.escaséz de alimei
tos provocada þelr
f a I ta de chuvar

7

A primeira sessão extraordinária da Segunda Legis.

latura da Assembleia Nacional Popuiar, caminha no seu

pleno, salientando-se dois pontos principais d.ebatidos nas

últimas sessões.

Assim, na manhã de quinta-feira, a maioria dos depu-
tados qne useÌ"am Ca palavra, fizeram ressaltar o seu

apcic à política fronteiriça do nosso Partido e Estado.
Ncssa mesma tarde, os ctebates levariam à _criação de
qlratro comissões de trabalho - Comissão de Divisão
Adminisir::tiva do Sul, Comissão de Estudo para os pro-
blemas de r<¡uÈo, Comissão de Terras e Comissão de

Oueimaclas.
A lis,ta dos eler¡entos propostos para integrarem essas

comissões foi aprovada por unanimidade.
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* Criadas qurtro Gorni$sões de trahalho

Na sessão da manhã de

quinta-feira, usaram da pa-

la..'ra os carnaradas Mateus
C<¡rrcia (deputado por Tom-
beli), Aladje Fodé Mai Tu-
ré (Oio), Malam Djassi
(Buba), os presidentes Que-
mo Mané e Braima Cama-
rá, respectivamente de Bu-
ba e Bafatá, e, a encerrar
a sessão, o camarada An-
dré Gomes, deputado pela
região de Oio.

Nestes debates, a maioria
clos deputados salientou o
seu apoio à polÍtica de fron-

teiras adoptada pelo nosso
Partido e Estado. Por ou-
tro iado, há que -destacar
casos particulares como o
dc camarada Mateus Cor-
reia que, de uma forma
suscinta, expôs toc¡as as
actividades da Administra-
ção na região de Tombali,
L.em comc as dificuldades
e rnodificações registadas
no desenvclvimento daquela
zona.

Para o camarada Aladje
Fodé Mai Turé, tem grande
ir:rportância a criação e di-
versificação de escolas de

lingua árabe em todo o
País.

Por seu turno, o camara-
da Quemo Mané levantaria
umn questão difícil sobre a
di¡isão administrativa do
srd do país, pedindo a má-
xima atenção no estabele-
cimento das fronteiras in-
ter-regicnais. En'tretanto, o
presidente da região de Bu-
ba, pediria à Informação
que desempenhasse o seu
pallel de instrumento acti-
vacior e mobilizador das
InASSAS.

A questão levantada pelo
camar'4.cla Quemo Mané le-
varia, nessa mesma tarde, à
constituição de uma das
{ìuatroComissões-ade
Divisã.o Administrativa do
Sul. (Diga-se de passagem
que ,todas estas Comissões
surgiram das questões le-
vantadas pelos clcp:.rle1cl,
tanto a nível de roubo;,
como de queimadas e de

terras).
A sessão da tarde seria

aberta com a leitura de
mensagens de felicitações à

Delegoçõo do B N G regressou de Libreville

ooissM
oindq

BAD-FAÖ vem tr Blsssu
este mês

Regre*ou no sábado pas
sado ao pafs a delegação do
Banco Nacioual da Guiné
-Bissau, cheflada pelo seu
Gove¡nador, camarada Vic-
tor Freire Monteiro, que em
Ltbreville, capital do Gabão,
participou nas reunlões dos
cor¡rités directores do Banco
e do Fundo Africano de De
senvolvimento, reallzadas
de2 a 6 do comente mês.

Durante a sua estadia na
capital gabonesa, a delega-

ção do BNG contactou os
quadros superiores da direc-
ção de operações do Banco
Africano de Desenvolvimen-
to e outras intituições de fi-
nanciamento, com as quais

discutiu problemas relacie
nados com o financiamento

dos vários projectos em
curso no país. Ficou escla-
recido que, por todo o mês
de Maio, deslocar-se-á ao
nosso paÍs uma missão con-
junta BAD-FAO, com vista
à apreciação de projectos no
campo de Agricultura e aná-
lise mais específica do pro
jecto de electrificação da ci-
dade de Bissau.

Aspecto relacionados com
a eleição da nova presidên-
cia, e da abertura do capital
do BAD aos países não afri-
canos foram abordados na
reunião que debateu igual-

mente problemas de forma-

ção de pessoal. Neste senti-
do, foi decidida a criação de

dois centros de formação,
r¡m para os países africanos

de expressão inglesa, em
Nairobi, e outro para países

de expressão francesa, em
Abidjam.

A nossa delegação contac-
tou ainda representações de
países africanos de expres-
são portuguesa e outros,
tendo discutido com a dele-
gação angolana, represen-
tada pelo Governador do
Banco Nacional de Angola
e seus colaboradores, aspec-

tos ligados ao projecto cons-

tante do acordo bilateral de

pagamento assinado com

hngola. Foi decidido que a
parte angolana enviaria uma
contraproposta para apre-

ciação e posterior assina-

tura.

A aqu¡s¡ção das
instalações de arma-
zenagem e ench¡men-
to de gás e do parque
de garrafas e reduto-
res existentes n9 país
e o cofltfatc de assis-
têncla e prestaçäo de
serv¡ços à Guinégas,
nos domínios de for-
maÇãs de pessoal
qualificado, de assis'
tência periódica às
.instalaeö'es, análise de
produtö, aPoiq nas
aquis¡ções de equipa'
mentos e fornecimen-
to' de combust¡ve¡s
foram os principais
assuntos tratados du-
rante as conversaçöes
entre e Comissariado
de Estado do Gomér.
cioe Artesanatoea

Petrogal E. P. portu-
guesa, decorridas em
Bissau, entre 4 e 10
do corrente.

As duas partes, re-
presentadas por Agui-
naldo Embaló, direc-
tor de Serviços ds Co-
missariado, e Francis-
co Contre¡ras Lopes,
membro do Conselho
de Administração da
Petrogal, <<chegaram a
conclussões bastante
posiÍ¡yas)), do acordo
com um nota d¡vulga-
da no termo das con-
versaçöes.

Assistiram às con-
versaçöes represen-
tantes da Guinégas e
do Banco Nacional da
Guiné-Bissau.
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Dos leitores

Dosmoscqror os sobotodores
do nosso cconotnlq

Neste momento crucial para a vida do nosso
povo, momento em qne os nelhores llflhos da nossa

terra estão empenhados na árdua tarefa de consoli-
dação cla nossa independência, dando o seu máximo
para edlficar a Dosa frágil oconomia, de uolde a
pro¡rcrcionar uma vida decente para as nossas po
pulações, torna'se nocessário apelar para a consciên'
cia das massas trabalhdoras, organizadas em ûorno
dos comités nqs locais de trabalho, para cerrarem
as suas fileiras, redobrarem a vigilância para, duma
forma decisiva, contribuirem para a abolição de cer-

tas práticas ilegais. Os inimþos da nossa causa pre
curam desestabilizar o rftno em que esta uossa pá-

tria africana, forjada na luta, está marchando, no
¡entido de cumprir a magna missão da construção
de um pals forte economicameu'te, oude inrpere o
trabalho e a felicidade.

Numa revolução como a nosn¿t, é natural que se

verifiquem certas sabotagens. Porque a própriir exis-
tência de pessoas {ue actuarn sob diversas formas
(neste caso como o,porfi:nistas), prova que ela está
a marchar bem, que os nossos inimigos viram gora-
das as suas intensões, e lx)r isso lançam mãos a to
dos os meiros ao seu alcar¡cê pare satisfazerem os
seus anseios pequeno-burgueees.

Importa nÊste mornento, em quo o país enfren-
t¡ uma série de dificuldades, com a. falta de chuvas,
que estejamos vigilantes, a fim de desmascarrar es-

ses iadhr{duos, escondam-se eles sob que capa se es-
condercr¡r. Essa vigilância deve ser a acção diária
dos comitês dos trabalhadores e das organizações
de base do Partido, ¡rala denunciar esses actos que
podom l¡ desde o esbanjamento do dinheiro do Es-
tado até aos desvios de mercadorias.

À este propósito lernbrarno,s as palavras do ca.
ruarada Presidente Luiz Cabral, qrnndo num comf-
cio corn a populaçäo de Contuboel dlsse que (com
cs que fl¡eran desvlo¡ no¡ Al¡razén¡ do Povo, a
bmtr it¡$fçe tcm quc sor lnplacdvcl. lem que lhes
d¡¡ r'n cardgp que drva de exennplo pera todas as
pecsoas q$e Bexem nrr col¡¡a¡ do Estado, tlo nosso
p(¡TOr,

Este factp é ainda mais grave quando lembra-
mos que tanto e"sse sabotadores dos Àrmazéns do
Pevo, comg os contrabandistas que recentemente
foram detectados pela nossa Segtr.rança Nacional,
cqm um carregamênto de produtos da primeira ne-
ce$sidade, num total de 554 mil e 920 pesos, são in-
divíduos que além de desprezarem os inúmeros es-
forços consentidos pelo nosso Governo, contribuem
para a€ravar mais a situação que enfieatamos,
crfando embaraços ao nosso Estqdo, na tarefa de
gnrantir às populaçóes o mlnimo de condições de
vida e de construir uma economia sólida.

(BAKOLE)

Encor¡tra-se reunido em Bissau, no salão III Congres-
so, a primeira sessão extraordinária da Segunda Legisla-
tura,, da Assernbleia Nacional Popular. Os trabalhos decor-
rerão até ao dia 13, sábado, e serão debatidos vários pro-
jectos de lei que ainda não estão dellneados. Serão dis-
cutidas tanth leis para couôenar os sabotadores da
no.$sa eçonomia.

Pela primeira vez a ÀNP discutirá o projecto do orça-
mento geral do Estado para o ano de 197E. Segundo a
Constituição da República da Gr¡iné-Bissau, a Assebleia
Nacional Popular é o órgão supremo do poder do Estado.
Delibcra sobre questões fundamen'tais da nossa política,
ta$to a nfræl interno como externo, vota leis e resoluções
e conûola a aplicação da linha política económica e cul-
tura{ definida pelo nosso Partido. Na base disto, fizemos
urn inquérito sobre o que as pessoas pensam da Assem-
bþia Nacional Popular.

ESPERO QUE OBTE-f,¡fiAM GRANDES
R"ESULT.ADOS

Mamadu Ðialó
A Assembleia Nacio-
nal Popular, orgão
máximo da soberania

O pals

Pedro Silvq
regressou o Angolo

Turistos itqliänos
Desde Dezernbro

de 1977 que têm che'
gado ao nosso país
vários grupos de turis.
tas ¡tal¡anos, que nos
v¡s¡tam com o objecti-
vo de conhecer a nos.
sa cultura e também o
nosso País livre ê ifì-
dependente. O progra-
ma da estadia é com-
posto de uma parte
turística e de outra
parte polít¡ca.

Durante a sua pel-
manênc¡a na Repúblþ
ca da Guiné-Bissau,
eles têm a oportun¡da-
dede visitar locais his-
tóricos, nomeadamen-
te Morés e Bafatá,
e turísticos como Bu-
baque. Também em
Bubaque têm a opor

Depois de conclulda a sua lho e da República Popular
visita de coutacto com o de Angola, e de Samora Ma-

Regrressou quarta-f eira
passada ao país, o director
geral do Comissariado de
Estado de Informação e

Turismo, camarada Alcibía-
des dos Santos Tolentino,
que se tinha deslocado a
Portugal, a convite do en-

tão Secretário4eral da Se-

cretaria de Estado da Ce
municação Social portugue-
sa, dr. António Monteiro
Leite, que anteriormente vi-
sitara o nosso pals.

Recorde-se que o objecti-
vo da deslocação do direc-
tor-geral da Informação e

Turismo era ulti¡¡ar as ne'
gociações cþm o govenio
de Portugal, no âmbito da
cooperação no domínio da
Comunicação Social, com
vista à preparação de no'
vos acordos a assinar em
princípio, no fim do corren'
te mês de Maio, quando o

Comissário de Estado da
Informação e Turismo, ca-
marada Manuel Santos, se
deslocar a Portugal,

<Fui recebido pelo então
Secretáriogeral da S.E.C.S.,
dr. António Monteiro Leite,
juntamente com os seus
acessores, traçámos um pro-
grama de trabalho, que vi-
sava a elaboração do pro-
jecto de um decreto do Co-
missariado de Informação
e Turismor, precisou o ca-
marada Alcibfades Tolenti-
no.

Segundo as suas palavras
este trabalho encontra-se já
na sua fase final. Para
além disso, foi também
abordado o problema de co
operação que visa sobretudo
a concessão de bolsas para
a formação de quadros da
nossa imprensa escrita e fa-
lada.

No que concerne ao Tu-

rismo, o director-geral do
Comissariado da Informa-

ção e Turismo disse ter
contactado o director-geral
de Turismo português que

ofereceu ao nosso país a
possibiiidade de enviar pa-

ra aquele paÍs arnigo os
quadros desse departamen-
to, que poderão frequentar
escolas turísticas de Lisboa
ou de Funchal. Entretanto,
foi ainda encarada a hipô
tese de, Portugal enviar pro
fessores, para o nosso país.

Por outro lado, Alcibíades
Tolentino foi recebido pelo
Secretário de Estado da
Comunicação Social Sr.
João Gomes, que manifes-
tou grande satisfação por
receber, naquela Secretaria
de Estado, um funcionário

tunidade de assistir ao
folclore local. Encon.
tram-se ainda com
dirigentes e personal¡.
dades, nos domínios
soc¡al, político e ad"
ministrativo do pafs.

De Dezembro do
anopassado a4de
Abril deste ano, iá es-
tiveram no nosso país
cerca de 130 turistas
e se¡s grupos organ¡-
zados. () organizador
tem sido o Movimen.
to Liberazione e S'y¡.
luppo (MOLISV, que
desde sempre se ¡nte.
ressou pela nossa lu-
ta de libertaçãs nac¡o-
nal, e que nesta nova
fase, continua a aju-
dar o nosse país

da Informação e Turismo
da Guiné-Bissau. *Na troca
de impressões que tivémos,

ele pôs em evidência a sua
grande preocupação em es-

treitar cada vez mais os la-

ços de arrÅzade e de coope-
ração entre a S.E.C.S. e o
Comissariado de Estado de
Informação e Turismor, su-
blinhou o camarada Alcibla-
des Tolentino.

No Porto, o camarada
Alcibíades Tolentino visitou,
na companhia do director
da delegação local, tenente
coronel Teixeira Lopo, as
instalações do centro emis-
sor da Rádio difusão Portu-
guês de Azurara, que possui
material igual ao que equi-
pa a nossa estação emisso
ra, o uJornal de Notlciasr,
a televisão e o jornal "Ce
mércio do Porto>u

I

Comissariado dos Negócios
Estrangeiros, o camarada
Pedro Silva, (Baró), mem-
bro do CSL do Partido, que
se encontrava desde sábado
no nosso pals, regressou 4.'
feira de manhã à República
Popular de Angola, onde
exerce as funções de embai-
xador das Repiblicas de
Cabo Verde e da Guin6Bis-
sau.

cTive também contactos
com o Secretário Geral-Ad-
junto e Presidente do Con
selho do Estado, camarada
Luiz Cabral, a quem entre
guei dois telegramas, respec.
tivamente dos camaradas
Agostinho Neto, Presidente
do MPLA-Partido do Traba'

chel, Presidente da Frelimo
e da República de Moçan-
biquer, afirmou-nos o ca-

marada embaixador, mo-
mentos aDtes da sua parti-
da.

Todavia, o representante
da GuinéBissau e Cabo
Verde em Angola não nos re-
velou o conteúdo do telegra-
ma que o chefe de Estado
angolano enviou a seu ho-
mólogo guineense.

Entretanto, o camarada
Pedro Silva diria a concluir
que é portador igualmente
de um telegrama de respos-
ta do nosso Secretário Ge-
ral-Adjunto ao Presidente
Agostinho Neto.

Alcibíqdes Tolent¡no regres$ou de Portugql

ponde o pöv()

O que penso do Assembleio Noc¡ono I Populor?
HA MUITA NECESSI.
DADE DE SE REUNIR

Guìlherme Eugénio
Cuino - Penso que
há muita necessidade
de se reun¡r a Assem-
bleia Nacional PoPu'
Ér para se discutirem
e abordarem questões
sobre a nossa Polít¡ca
e as nossas relaçöes
externas. Ela deve
igualmente aprec¡ar
as activ¡dades de ca-
da organismo Estatal,
podendo ass¡m Íazer
um balanço dessas
actividades, fAzendo
propostas para a sua
melhoria ou somente
uma s¡mp¡es aprec¡a.
cão.- A Assembleia Na.

do nossg povo, real¡-
Zâ'Sê todos os anos
com a finalidade de
ouvir os deputados,
que servem de repre-
sentantes do nosso
povo.

Nessa r€união, os

deputados aPresen'
tam as oPiniöes do
nosso povo, podendo
mesmo alteËr as leis
estabelecidas, con-
soante a vontade do
povo, e aprovar no'
vas leis. Segundo o
jorna'|, na Assernbleia
Nacisnal Po'pular vão
ser discutidas algu.
mas questges sobre a
polít¡ca ¡nterna e ex-
tema do nosso Parti'
do e sobre as med¡das
a serþm tomadas con
tra os sabotadores
da nossa economia,
Portanto êspero que
essa reunião obtenha
grândes resultados,
Corrlg danteS, e qqe
eles seiam executa-
dos na prát¡ca.

cional Popular é uma
reunião de deputados,
onde se discutem vá-
rios problemas que
afectam o nosso país,
para melhor se dar so-
luçóes a esses mes-
mos problemas.

UMA CONSTANTE
REVISÃO

Augusto Mansoa
Considerando a

Assembleia Nacional
Popular órgão supre-
mo do Estado, acho
que ela deve reunir'
-se sempre porque,
naturalmente, uma v¡'
da estatal, cons¡de'
rando também a si'
tuação actual em que

nos encontramos, re.
guer uma constante
rev¡são.

Quero com ¡sto d¡_
zer que nem todas as
decisöes tomadas a
nive! teórico se pode-
rao concretizar na
prát¡ca. Daí parte a
necessidade de algum
espaço de tempo. De.
pois, convém sempre
Íazer uma retrospect¡-
va, projectando algo
para o futuro.

É obvio que, para
todo esse processo, é
prec¡so responsab¡l¡-
dade, sinceridade e
uma análise concreta
da situação, em cada
passo da nossa luta.

Il¡b t rl$ô I$lDCüår S6bado, 13 cte Malo de 197E
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Cabo Verde

Sindicolismo (5)

Trqnsformqr cl COSCV
em centrql Sind¡cql t/oz Dt Povo/Nô PINTaHA

I

nApesar de dispendermos energias incalculáveis para
lançar as raízes da sindicalização, verificamos que há
gente que não tem em.conta o nosso trabalho e a con-
veniência dos trabalhadores e transferem os delegados
sindicais ou os trabalhadores para outras frentes, inuti-
Iizando assim todo o trabalho de preparação de eleições,,
este comentário, deí um dos membros da direcção da
COSCV, reflecte a situação dos trabalhadores cabover-
dianos e as principais dificuldades encontradas na orga-
nização das estruturas para a transformação da pró-orga-
nização em Central Sindical.

De acordo corn as palavras daquele membro essa
falta de estabilidade dos trabalhadores e das estrurturas
cla COSCV impede que esta leve a cabo as tarefas de
angariação de sócios e de defesa dos interesses dos tra-
balhadores nos locais de trabalho. Apresentamos mais
uma parte do artigo do <Voz di Povo, sobre os princi-
pais aspectos ligados às actividades sindicais na Repú-
blica irmã e os primeiros passos já dados no sen¡tido de
reestruturação da sua organização.

O trabalhador cabover-
diano avançou muito nos
últimos anos; compreendeu
muita coisa. Sabe quando
deve exigir os seus direitos
e cumprir os det'eres que
tem com a socieclade. No
entanto não poderíamos rrni-
versalizar essa afirmação no
horizonte caboverdiano.
Muita gente ainda não ade-
riu à sindicalizaÇão. Essa
adesão fica dependente da
capacidade de captaÇão in-
dividual e do trabalbo rea-
lizado nesse senticlo pelos
camaradas da Comissão Or-
ganizadora dos Sindicatos
Caboverdianos, de cuja re'
duzida disposição de qua-

dros e meÌos materiais te-
mos consciência.

Há que contar ainda que

o nosso trabalhador, honrem
que conheceu bem as adver-

Abllio Duart¡
TUOG¡

o 25 de Abril
Na passagem do quar-

to aniversário do 25 de

Abril, Dia da Revolução
Poriuguesa, o presiden-
te da Assembleia Nacio-
nal Popular de Cabo
Verde, camarada Abílio
Duarte, enviou ao presi-
denrte da Assembleia da
República Portuguesa,
dr. Vasco da Gama Fer-
nandes, um telegrama
de felicitações no qual
formula votos de su-

cessos <na prossecuçáo
da obra de construção
da sociedade democrá-
tica>.

Por outro lado, os
cooperantes portugue-
ses residentes na cidade
da Praia assinalaram a
data com um jantar de
confraternização, segri-
do de convívio com de-
clamação de poemas
e músicas revolucioná-
rias.

sidades que a Natureza e os
homens o confrontaram, é
prático, acredita nos factos,
nas realizações, dal qtre a
melhor maneira Ce o con-
vencer seja de o leva¡: a ver
na prática os resultados ob-
tidos em qualquer empreen-
dimento. Essa necessiclade
de desenvolver um trabalho
capaz junto dos t¡:atralhado-
res coexiste com a falta de
quad¡os para isso; quadros
com preparação eficaz para
um trabalho de tal enverga-
dura pela sua importância.
A fraqueza material e hu-
mana do departamento de
fnformação da COSCV é

ainda algo a ter ern. conta.
Àpesar da falta de qua-

dros, a Comissão Organiza.
dora tem procurad,t fazer
campanhas de esplicação
dos objectivos sindicais em
cada local de trebatho e,
conforme os traba{hadores
forem desenvolvendo a sua
compreensão, vãese fazendo
as eleições de delegaclos
sindicais. "Apesar dc dis-
penderrrros energlas lncal-
culávels para chegarmos a
lançar as rafzes da slndtca-

llzação, que são os delega-

dos sindlcals, verificamos
que há gente que não tetn

em conta o ncsso tr¿¡balho e

a conveniência dos trabalha-
dbrès, transferem nes'se pre-
ciso momento os delegaclos

slndicais s¡ ss f¡¿l¡eth¿dots

res para outras frentes, lnu-
tilizando asslm todo o tra-
balho de preparaçáo de elei.
ções. Essa falta ¿le estabüi-
.dade dos nossos trabalha-
dores e das estruturás da

COSCV, impede qr¡e estas
levem a cabo ag tarefas de
angarlação de sóclos e de
defesa dos interesscs do¡
trabalhadores no local de
1¡¡þetho.

cNós esperamos que em
breve venha a haver uma le
gislação no senttdo de
permitir a estal¡ilidade dos
delegados sindicals e traba-
lhadores numa frente (que
ambos seJam transferldos
só com justificação) o que
sem dúvida val beneflciar o
nosso trabalho de slr¡dicall.
zação> - declarru Pedro
Rodrigues membro da Direc-
ção da COSCV, quando na
nossa en'trevista lhe interro-
gámos sobre os problemas
que se põem à sindìcalìza-
ção neste momento.

Em seguida abordánros o
problema da informação sin-
dical, e o seu papel na
transformação das menta-
lidades. Sabemos qlre esse
papel não tem sido cumpri-
do na sua exacte medida,
principalmente por esrassez
e fraqteza de estruturas
para tal fim.

O responsável pela Infor-
mação da COSCV, camara-
da Elias de Sousa, prestou-
-nos o 6eu def¡oimento:

"Nós temos utlllzado os
melos de comunlcaçào de

massa do Estado, pr{ncipal-

mente a rádlo, através do
prograrna "Voz dl TrabadJa-
dor" editado quinzenalmen-
te, Cdmo é natural a comu-
nicação directa, portanto
através de delegados sin-
dlcais e os trabalha-
dores no local de traba-
lho é talvez a forma mais
corrente do nosso trabalho
lnfomativo. Aproveltamos,
de vez em quando possibi-
Ildades que nos oferecem às
veze$ o Jornal rVoz dl Povor
e o órgão do Partido, ¡Uni'
dade e Luta>. Um tipo de

trabalho também ao -encar.
go do departamento é o da
alfabetlzação de que já tl-
vemos uma lnteressante ex.
perlêncla na Achada de San-
to Antónlo, nas frentes de
trabalho..

"Outra forma que temos
utiltzado são os Jornals de
parede>. O responsável pela
informação sindical indicou
ainda que logo que possam
dispor de máquinas police
piadoras, têm a inienção de
produzir um boletim que se-

râ o órgão informativo cen-
tral dos Sindicatos.
O departamento de In-
formação da COSCV é

uma estrutura que não tem
meios humanos. Resume-se
praticamente a um elemen-
to. Além disso não dispõe
de qualquer verba. Dal que
o pouco que se tem feito no
domlnio da Informaiáo, te-
nha gasto verbas para ou-
'tras realizações. Enrretanto,
segundo alguns camaradas
seria, talvez, por enguanto,
proveitoso explorar maís as
possibilidades que os órgãos
centrais de Informação do
Estado e do Partidn ofere-
cem para emissãc de pro-
gramas e,publìcaçãc de ar-
tigos sobre a actividade sin-
dical com mais frequência.

AMILCAR CABRAL

Á aultura
Na apreciação do papel da cultura no movi-

mento de libertação, é conveniente não esquecer
que a cultura, como resultante e determinante da
higtória, comporta elementos essenciais e secundá-
rios, forças e fraquezas, virtudes e defeitos, aspec-
tos positivos, factores de progresso e de estagnação
ou mesmo de regressão - em suma, contradições
e mesmo conflitos. Seja qual fôr a complexidade
desse panorama cultural, o movimento de liberta-
ção tem necessidade de nele localizar e definir os
dados contraditórios para preservar os valores posi-
tivos, efectuar a confluência desses valores no sen-
tido da luta e no âmbito de uma nova dimensão -a dimensão nacional.

É, preciso,.no entanto, notar que só no decurso
da luta a coníplexidade e a importância dos proble.
mas culturais surgem em toda a sua vastidão, o que
obriga frequentemente a adaptações e correcções
sucessivas da estratégia e das tácticas em função
de realidade que só a luta pode revelar. Da mesrna
forma, só a luta revela corno e quando a cultura é
u¡ia fonte inesgotável d.e coragem, de recursos ma-
teriais e morais, de energià física e psÍquica para
as massas populares, assim como também, sob de
terminados aspectos, de obstáculos e dificuldades,
concepções erradas da realidade, desvios no cum- _

primento do dever e limitações do rítmo e da efi-
cácia da luta perante as exigências políticas, técni-
cas e cientfficas que impõe.

Tudo isso implica uma perrnanente confronta-
ção, tanto entre os diferentes elementos da cultu-
ra, como entre esta e as exigências da luta. Desen-
volve-se assim uma acção recíproca entre a cultu¡a
e a luta. A cultura, base e fonte de inspiração da
luta, começa a ser influenciada por esta, influência
que se reflecte de forma mais ou menos evidente,
quer na evolução do comportamento das categorias
sociais e dos indivlduos, quer no desenrolar da prô
pria luta. Tanto os dirigentes do movimento de Ii-
bertação, na sua maior parte originários dos cen-
tros urbanos ,pequena burguesia e trabalhadores
assalariados), como as màssas populares (cuja es-
magadora maioria é composta por camponeses),
melhoram o seu nível cultural: maior conhecimen-
to das realidades do país, libertação de complexos
e preconceitos de classe, alargamento do unlverso
no qual. evoluem, destruição das barreiras étnicas,
reforço da consciência política, integração no pals
e no mundo, etc.

Qualquer que seja a sua forma, a luta exige a
mobilização e a organizaçãp de uma maioria signi-
ficativa da população, a unidade política e moral
das diversas categorias sociais, a liquidação pre
gresiva doS vestlgios da mèntalidadê tribal e feu-
dal, a recusa das regras e dos tabus sociais e reli-
giosos incompatÍveis com o carácter racional e na-

cional do movimento de libertação, e opera ainda
muitas outras modificações profundas na vida das
populações. Isto é tanto mais autêntico quanto é

Técnicos do Desenvolvimenlo lurol
em visito de estudos à RDA

Um grupo de funcionários
do Ministério do Desenvol-

vimento Rural de Cabo

Verde, chefiado pelo direc-

tor-geral de Conservação
(

e RecuÍsos Naturais, enge-

nbeiro Horácio Soares e in-

tegrando mais dois enge-

nheiros e um regente agrí-

cola, partiu no dia 22 para a

República Democrática Ale-

mã, onde, a convite do mi-
nistério da Protecção do
Ambiente e Hidrologia desse

país amigo, peimanecerá
durante um mês em visita
de estudos e intercâmbio
de experiências.

Durante este período os

técnicos cabo-verdianos te-

rão a oportunidade de co
nhecer de perto questões li-
gadas à estruturas, direcção,

organização e funcionamen-

to do trabalho no domínio
da hidrologia nesse país.

Sessões de trabalho sobre

a protecção de'reservas de

água farão parte do seu

programa de ovisita de es-

tudo> - como a classifica-

ram pessoas ligadas ao Mi-
nistério do Desenvolvimento

Rural de Cabo Verde.

Por outro lado, os técni-

cos do MDR contaotarão

nesse paÍs socialista em-

presas de abastecimento e

tratamento de águas e visi-

tarão centros de preparação

e formação de operários
qualificados no sector do

abastecimento de âg.ta e

construção hidráulica.

Recentemente, esteve em

Cabo Verde uma delegação

do ministério da Defesa da

RDA no quadro das boas
relações de amizade que o
governo de Cabo Verde
mantém com esse país so-

cialista.
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Economia (3)

Em 1953-54 foi re-
alizado um Recensea'
mento Agrícola, que\ éconsiderado offtê-
lhor desse género fei'
to na história da Gui-
né-Bissau. Esse.Re-
censeamento, como
todos sabemos, foi re-
alizado ¡ntegralmente
pelo nosso Saudoso
Líder, Camarada Amíl-
car Cabral, e foi am-
plamente divulgado,
inclusivé no Boletim
Cultural da Guiné,
que os portugueses
editavam naquele
tempo. Em 1960-61 os
colonialistas fizeram
mais um recensêa-
mento agrícola, cujos
resultados, rì6 êrìtâh-
to são poucos conhe'
cidos.

Sobre a produção
agrícolâ comercializa-
da, porém, existem al-
gumas estatíst¡cas.
No Anuário Estatísti-
co de 1977 são publi-
cadas cifras Þâr€ì o âr-
roz,a mancarra eo
coconote. Esses nú-
meros referem-se às
compras dos referi-
dos produtos feitas
pelos Armazéns do
Povo e Socomi, em-
presas que, como se
sabe, detém monopó-
lio estatal da comer-
cializaçã6 externa dos
mesmos.

ARROZ

Em 1977 foram co-
mercializadas, pelos
Arrnazéns do Povo e
pela Socomi, cerca de
4 664 toneladas de
arroz 'descascado, o
que significa que fo-
ram compradas aos
camponeses cerca de
I008 tonelaclas de
ârrñ7. em casca. Hou-
ve um aumento sic¡ni-
fieativo, em relaÇão a
1976 âño êlrr-oue fo'
ram eomercializadas
cerca 3 000 toneladas
de affoz sem casca.
O ãno agrícola de
1975 esteve, mais ou
menOs, nO ñSOm6 hí'
vel de 76. Quer dizer,
houve um aumento
grande da produção
em 1977. O mesmo
não se poderá dtzer,
infelizmente, para o
ano de 1978, em que

a comercialização de-
verá baixar a pouco
menos que zero, devi-
do ao efeito desastro-
so das secas que so.
fremos na última cam-
panha agrícola.

Ê, necessário lem-
brar, porérr, euê 6 €tr-
roz produzido e co-
mercializado rì6 ftìêr-
cado interno é apenas
uma parte daquilo
que ê vendido aos
consumidores. A im-
portação de arroz des-
çascado, em 1977,
foi de cerca de 13 000
toneladas. Essa quan-
tidade foi quase que
integralmente consu-
rnida pela população
de Bissau, pois as Þo-
pulações do interior
sao quase sempre au-
to-suficientes. Actual-
mente, porém, parte
da importação de ar-
roz. deve ser destina-
da para o interior do
País, nomeadamente
para as Regiões do
Norte e do Lestê, orl'
de as populações
mais têm sofrido os
efeitos da seca.

AMENDOIM E CO.
CONOTE

Em 1977 foram co-
mercializadas cerca
de 32 mil toneladas
de amendoim com
casca. Desta produ'
ção, depois de des'
cascada, foram expor'
tadas cerca de 16000
toneladas de ginguba
(mancarra sem cas-
ca). O restante da
ginguba produzida,
cujo total foi de
20 852 toneladas, foi
utilizado para produzir
óleo, que foi vendido
rì6 fnêrCâdo interno.

A produção de
mancarra, em 1977,
ainda esteve abaixo
de algumas cifras his-
tóricas detectadas þe-
la Direcção Geral de
Estatística. Em 1961,
por exempl6 registou-
-se uma produção de
40 000 toneladas de
mancarra, sendo que,
nesse número deve
estar incluída uma
parte de mancarra
sem casca, não espã-
cificada no referido

A maior densidade
d6 gado bovino está
nas Regiões de Bafa-
tá e Gabú, onde se lo-
caliza a maioria do
FìOSSo rebar¡tlo, ou se-ja, cerca de 125000
cabeças.

S ILVICU LTU RA

A Guiné-Bissau tem
uma riqueza poten-
cialmente importante
no sector madeireiro.
Os tipos de madeira
que se pode cortar e
exportar são de alta
quálidade e bem acei-
tes no mercado inter-
nacional. Actualmen-
teaproduçãoeaco-
mercialização de ma-
deira no nosso país
constituem um mono-
pólio por parte do Es-
tado. Em 1977 o seu
desempenho foi pou-
co significatiVo, devi-
do a r¡roblemas de in-
fra-estrutura, nomea-
damente meios de

1975 630

1976 876
tl';s.Ì. .

1977 1027

transporte. Na pauta
das exportações o
seu valor representou
poucq mais de 1,5"L
ds valor total. Para
1978 será interessan-
te observar de perto
o desempenho da nos-
sa silvicultura, para
analizar a sua evolu-
ção.

PESCA

Tal como acontece
na Agricultura e na
Silvicultura, a pesca,
na Guiné-Bissau, ê,
potencialmente, uma
grande riqueza nacio-
nal.

Os dados que a se-guir apresentaremos
referem-se as capturas
feitas em alto mar,
por barcos médios ou
grandes.

Actualmente exis-
tem na Guiné-Bissau
3 Companhias mistas
de Pesca. Entretanto,
apenas uma delas tem

funcionado reg
mente, com uma
dução signif ica
Trata-se da Estrel
Mar. A Guialp, de
a problemas técr
e outros, tem
produção bastant
duzida. A Semap
ainda está em fas
arranque.

Quanto à pesc
tesanal, tanto a
vem send6 practi
tradicionalmente
los nossos pes(
rêS Collì6 Os pr
tos respect¡vos
estão em vias de
cução, ainda nã
ram estudados.

Em 1977 f(
capturadas e vr
das no mercadr
terno 191 1 toneli
de Produtos do
(compreendidos
perxes e os ot
mariscos), num \
de 33 299 contos

-

Como já dissemos em capítulos precedentes, não exis-
tem estatísti.cas actuais sobre a produção agrícola total
da Gut¡ré-Bissau. Nesse aspecto, os dados qlre os interes-
sados possam obter são estimativas aprordnadas, tunto ao
Cornissariado de Estado da Agricultura e Pecuária. Por
outro lado, Já se abordou tarnbém a ma¡ieira cosìo essa
carência será resolvida, ou seJa, o inquérito agrícola que
deverá realizar+e nos prórdmos tempos.

ano. O que aconteceu,
em 1 977, como vere-
mos ao analizar 6 fìoS-
so Comércio Externo,
é que e preeo da man-
carra no mercado in-
ternacional atingiu ní-
vers nunca antes co-
nhecidos,edaíoalto
valor alcançadq por
esse produto na pau-
ta de nossas exporta-
ções.

Quanto ao cocono-
tê, foram comerciali-
zadas, em 1977, cerca
de 10 000 toneladas.
Essa produção tam.
bém ainda não atingiu
determinados níveis
de antes da guerra.
Em 1962, por exem-
plo, foram comercia-
lizadas 17 638 tonela-
das de coconote. En'
tretanto, o mesmo fe-
nómeno ocrrido com
a mancarra no merca-
do internacional, ou
seja, a alta de preços,
deu-se também com
o coconote. lsto se
pode explicar, como
mais adiante se fará,
em detalhe, devido ao
facto de os colonia'
listas pagarem preços
irrisórios pelos produ'
tos da Guiné-Bissau,
na ex-metrópole.

VALOR
DESTA

EM MOEDA
PRODUÇÃ,O

A comercializaçáo
dos produtos acima
mencionados estabe-
lece, como já disse-
mos anteriormente, o
principal elo monetá.
rio entre o sector
<<moderno>> e tradicio-
nal da economia da
Guiné-Bissau, ou, em
outras palavras, erÞ
tre a economia mone-
tarizada e a economia
de auto-consumo. De-
vidoaisso, éinteres-
sante calcular 6 valor
total desta circulação
monetária, em preÇos
pagos aos produtores.

Os preços, eviden-
temente, variam em
cada campanha e nos
diversos locais de
compra. Por exemplo,
o preeo da mancarra
cmprada no porto de
Bissau ê um pouco
mais elevado, em Ba-
fatá tem um valor in-
termédio e nas zonas
do interior o valor é
um pouco mais baixo,
devido ao custo dos
transportes.

Se utilizarmos os
preços médios, apro-
ximativos, de ... 5,00

PG. para o quilo do
arroz em casca, 4,00
PG para o quilo de co-
conote (este, como
iâ dissemos anterior-
mente, já é comprado
descascado ao produ-
tor), e 5,00 PG para
o quilo da mancarra
com casca, chegare-
mos, em 1977, a um
valor global de cercade 160000 contos.
Convém vincar, entre-
tanto que esta quan-
tidade de dinheirô ê a
que é lançada no inte-
rior do País,-devido à
circulaçãe dos produ-
tos já referidos, e não
tem nada a ver com
as cifras das exporta-
çoes desses mesmos
produtos, que, como
mais adiante se verá,
atingem valores mui-
to mais elevados.

Em todo o caso, a
circulação monetár¡a
produzida n6 interior
do País, como efeito
da produção agrícola
comercializada, cons-
titue um ótimo ponto
de referência para es-
tudos posteriores,
principaTmente o estu-
do das relaçóes entre
o interior, Bissau e o
exterior.

.-
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I A evolução do sector pesca, depoi
da independência, mostra-nos as seguir
tes cifras:

Anos Peixe 1.' (Ton.) Peixe 2.' (Ton.) Camarões (To¡

PECUARIA

As existências de
gado bovino da Gui-
né-Bissau, para os
ano de 1978, foi esti-
mada em cerca de
166 000 cabeças. Es-
sas cifras baseiam-se
num Inventário Geral
do Gado, feito pelo
Comissariado de Es'
tado de Desenvolvi'
ßìêrìto Económico e
Planificação, entre os
anos de 1975 e 1976,
e em cifras mais re-
centes dos Serviços
'de Veterinária.

lnfelizmente não
dispomos de outras
cifras históricas para
saber se a existência
de gado bovino apre'
senta tendências Para
crescer ou para dimi-
nurr.

A estimat¡va dogado abatido em
1977, nos matadou-
ros municipais, foi de
cerca de 6000 cabe"
ças. Nã6 temos cifras
para q gado abatido
rìas tabancas e nos
choros, mâs parece
evidente que esse nú-
mero deve ser bem
maior do que aquele
dos matadouros mu-
nícipais.

236

713

780

1

14

97

Para que se p
ter uma ideia de
junto, porém, é nt
sário acrescent€
essas cif ras o I

tante das exp
ções.Em 1977 t(
exportados, em
dutos do Mar, 82
contos. A pesca r

pois, em segund
gar na pauta das
sas exportações,
do superada som
pelos prlodutos
colas.

Como pode
ver, pelos nún
acima, . é grand
nossa nqueza em
dutos do Mar. Ev
temente, o sectof
da tem muito
capacidade e I

render muito r
Mas é necessári
zer que nenhum
tor'da economia ,

ce espontaneam(
A sua evolução 1

rável depende,
fundamental dos
vest¡mentos QUe i

fizerem-
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Vida estudantil

?

LISBOA, 9 (de João Quin-
tino e Pedro Quadé) - Os

cstudantes da Guiné.Bissau
e Cabo Verde em Portugal
reuniram-se no passado dia

-7 em Lisboa, Porto. Coim-
bra e Aveiro para análisar
o novo regulamento das Or-

aBanizaÇões 
dos Estudantes

ho Estrangeiro que, cleverá
cntrar em vigor ainda du-
rante este ano lec,tivo. Este
documento enquadra o3
nossos estudantes que se

encontram nos países ami-
gos, de acordo com as novas
realidades que se vivem nas
nossas terras da Guiné e

C¿bo Verde. A sua elabora-

LISBOA, 2 - Manifesta-

ções culturais e espectáculo,

marcaram as comemorações

do Primeiro de Maio na As-

sociação de Caboverdianos e

Guineenses na capital portu-
guesa. Os festejos iniciaram-
-se na tardê ào dia 29, sâ-

bado, com a inauguração de
urrra exposição de pintura
com motivos paisagísticos

da República irmã de Cabo

Verde, de autoria do pintor
caboverdiano, Brito Leite,

A sessao do ora JU, do-

mrngo foi preenc-fuda com
um arumado e prorongaoo
debate suborclinado aos te-
mas: encontro de associa-

ções caboverdianas no es-

trangeiro, condiçao do emi-
grante e os seus problemas
e o papel da Associação de
Caboverdianos e Guineenses.
Seguiu-se a projecção de um
filme sobre o Primeiro de
Maio em Cabo Verdg findo
o quai teve lugar um sarau
cultural com a participação
da Sep e do nosso colega
Euclides de Carvalho.

Estas realizações destina-
das a marcar o Primeiro de
Maio eram especialmente
dedicadas ao emigraute ca-

,boverdiano e inserem-se,
também, nos preparativos
do primeiro encontro de As-
sociações Caboverdianas no
estrangeiro, a realizar em
Junho próximo na cidade
da Praia.

Estiveram presentes, o di-
rector nacional da Informa-
ção de Cabo Verde, Manuel
Delgado, uma delegação de
trabalhadores caboverdianos
na Suécia. um representante
de Associação de Amizade
Cabo Verde-Portugal,.um re-
presentante da embaixada
lo país irmão em Portugal
e trabalhadores e estudan-

a

ção esteve a cargo do Secre-
tariado Executivo do CEí
cic Partido e os seus termos
dispõem que as Organiza-

ções de Estudantes rio Es-
trangeiro .fiquem organica-
rnente ligadas ao CEL e, no
que respeita às questões téc-
nicas, vinculadas aos depar-
tamentos nacionais de Edu-
cação.

Com a entracla em vigor
deste novo regulamento,
serão suprimidas as Secções
dos Estudantes clo Partido
(SEP), que existiam desde
<¡ inÍcio da nossa gloriosa
luta de libentação nacional.
Até aqui, nos países onde

cxistissse um número signi-
ficativo de bolseiros, mili-
tantes do Partido, era for-
mada uma estrutura parti-

- dária que englobava a tota-
lidade dos combatentes bol-
seiros frente à formação de
quaclros.

É, evidente que, com a in-
dependência das nossas ter-
ras, es,ta situação foi altera-
da, primeiro pelo facto de
nem todos os estudantes se-

rem membros do Partido e
por existirem no estrangeiro
estudantes nacionais não
bolseiros. Por essa razão, a

Direcção do Particlo consi-
derou necessário adoptar

este novo regulamento, que

irá permitir que os estudan-

tes se organizem de forma
válida, com vista à valori-
zaçã.o da sua contribuição
actual e futura para a Re-
construção Nacional.

Os estudantes da Guiné-
-Bissau no estrangeiro orga-
nizam-se, em cada país, nu-
ma base de solidarieclade
activa, a fim de defenderem
os seus interesses especÍfi-
cos e promoverem, no seu
seio, uma correcta formação
polÍtico-ideológica e paia a
elevação constante da sua
consciência, de acordo com

Bissau, Março. O ba-
fo quente da teria já
começou a entupir-nos
as narinas. Esta cida-
dezinha que se disrin-
gue pelo seu traçado
regular, ruas amplas e
arborizadas, casas de
um só þiso, multicolo
res, encanta limpeza
que nela se respira
mesmo nos bairros
mais afastados do cen-
tro, os tradicionais e
geralmente ir¡trndos
<bairros africanos> das
cidades desta ,Á,frica de
constrastes

Bissau, Março. O me
vimento clas ruas é re-
duzido. À noite, os ba-
res e restaurantes fe-
cham às onze, embo¡a
na Avenida grupos ar-
rastem os pés, insones,
gozando a brisa fresca
que sobe dos lados de
Pidjiguiti. Estamos na
estação seca, contudo,
e o calor não é tanto.

As madrugadad.de ca-
cimbo pedem mesmo
agasalho a quem se te-
nha atirado meio des-
pido para o leito, Bis-
sau, não a conhecemos
das noites tropicais de
Julho e Agosto, em que
o calor e os mosquitos
tomam o sono em pesa-

deloeosuorpeganhen-
to nos gruda a qualquer
ponto entre o TróPico
de de Câncer e o Equa-
dor.

princípios e o programa do
PAiGC. São me¡rrbros clas

Organizações dos Esttrdan'
tes cla Guiné-Bissau e Cabo

Verde os bolseiros e não

bolseiros inscritos.

Entretanto, a Assembleia
de Delegados é o orgão de-

liberativo máximo da orga-
nizaçáo e deve reunir pelo
menos duas vezes por ano.
O Comité dos Estudantes
constitui o execu,tivo, é
eleito pela Assembleia pelo
período de um ano, e tem

por função de criar as condi-
ções para o integral desen-

volvimento do estudal*
como quadro e como ci'dà
dãcr consciente. Zela, en
particular, pela forxnaçãc
política' dos estufueo
agindo no sentido de mæ
ter neles o interesse perrna
nente pelos problemas na

cionais dos dois países, L:

rrrãos. Compete-Ihe airdi
manter e reforçar a coesã(

entre a massa estudanti
que reþresenta, fomentasrd(
as relações sólidas de ami
zade. camaradagËrn entre
-juda. O:Conité é cornpostr
por cinco membros.

Os estudqntes dq
CIncr rsqm o novo

Gu¡né e Cqbo Verde
Regulqmento

de Orgonizoçõo no Estrqngeiro

Trabalhadore¡ Guineenres e Caboverdi¡nog
a¡¡inalaram e ?rimeiro de Maio em Lisboa Bissqu

tes da Guiné e Cabo Verde

resicientes em Lisboa. As co-

memorações do Dia Inter-
nacional do Trabalhador ce-

lebram-se hâ 90 anos, em

todo mundo, como símbblo
de amizade e de solidarie-
dade sem fronteira na luta
pela emancipação da classe

operária.

O QUE É ASSOCIAçÃO
DE CABOVERDIANOS
E GUINEENSES?

A Associação de cabover-

dianos e Guineenses é o re-
sultado da fusão da Casa de.

Cabo Verde e de Grupo de

Acção Democrática de Cabo

Verde e Guiné, com sede em
Lisboa. A Associação, que é
de carácter social e cultural,
tem entre outros os seguin-
tes objectivos: o fortaleci-
mento das relações entre os
dois povos irmãos e a sua
ligação com Cabo Verde'e
Guiné-Bissau, proporcionar
aos associados um centro de
reunião, convívio, informa-
ção e discussão das realida-

A criação de uma
comissão de dinami'
zaçáo do ensino fo¡
uma das decisões to-
madas na reunião do
Conselho Directivo da
Educação da região
de Bolama-Bijagós
realizada no passado
dia 9 do corrente mês.

Para além de ou-
tras funções, esta co-
missão fica incumbida
de marcar reun¡ões
per¡ód¡cas de profes-

des da Guiné e Cabo Verde

e o estabelecimento de re
lações de cooperação e de

intercâmbio com os núcleos
de caboverdianos e guineen-

ses existentes em Portugal
e nos outros paÍses.

A Associação tem os se-

guintes departamentos: re-

lações exteriores, assuntos

sociais; cooperação e solida-
riedade alfabetização (que

funciona íeste momento na
Venda Nova, arredores de

Lisboa, com cerca de 50 al-

fabetizandos), informação e
propaganda, recreativo e

cultural, administrativo e fi-
nanceiro. Na Associação fun-
ciona um bar, directamente
clependente da direcção. Po-
dem ser sócios as pessoas
residentes ou não em Por-
tugal, desde que se identi-
fiquem com os legÍtimos in-
teresses dos povos da Guiqé
e Cabo Verde, e sejam maio'
res de 16 a¡os.

(Reportagem de Joâo
Quintino, Pedro Quadé e

Euclides de Carvalho).

sores,-para discussão
de têfiì€ts político-pe-
dagógicos, e de de.
senvolver o desporto
escolar.

Presidida pelo ca-
marada Liberato Go.
mes, delegado reg¡o-
nal de educação, a
reunião contou com a
participação de todos
os professores do
sector de Bolama.
(A.N.c. )

"Bissau: Carta de Março, é um artigo ptrbli-
cado pelo <Voz di Povo> sobre os diversos aspec-
tos da nossa cidade. Nele, o -articr¡lista Armando
Soares faz referência aos principais aspectos que
lhe saltaram à vista, aquando da sua estadia e'nl,re
nós: o movimento das ruas; a brisa fresca dõ Pid-
jiquiti: o Grande Hotel, com as suas mangeiras,
o serviço lento e o seu (décor africano>, a boa
cerveja que aqui Se bebe; a semana de filrnes bra-
sileiros e, finalmente, a Coite e o centro t:rrfstico
de Bubaque que não chegaram â ser visitados.
Transcrevemos para os nossos. leitores, as recor.
dações de Bissau, de Arrnando Soares.

Cqrtq de Mqrço

Comissãc de Dinamisação em Bolama

Bissau, Março. Não
fossem as mangueiras,
os empregados, o servi-
ço lento, todo o <décor>
africano, e terfamos a
sensação de penetrar
num restaur?nte euror
peu ao cltegar ao. rGran-
de Hotel>. Largas deze-
nas de coop€rantes e
mernbros de deleg:ações,
vindos um pouco de to-
da a parte, fazem daí
o seu poiso. É, onde se
serve melhor em Bi3-
sua, diz-se. Talvez. Não
tivemos ocasião de c<,m-
parar. Contudo, nã,r de
ve ser estranha ¿ €.ssa
concentração uma certa
necessidade de segu-
ranÇa psfquica, o aeudo
lnstlnto de afinidade
cultural de indiyíduos
pisando chão desconhe-
cido.

Na esplanada {o
"Grande IIoteI>, como
em toda Bissau, bebe-
-se cerveja a copo. Mui_to boa, por sinal. l{ão
não estamos falanCo de
orgias de cerveia. E a
inovação da cerveia a
copo que nos chama a
atenção. Será um indi-
cativo de procura de
rentabilidade nas unÍda-
des produtir¡as? O cer-
to é que assim sa tenta
solucionar o crónico
problema das garrafas
que ia matando a lábri-

ca Cicer, já de,si duen-
te de importar tudo
(rnenos braços). Resta,
saber se há possibilida-
des de produzir local-
mente o gás carbónico,
indispensável æ siste
ma de cerveja em bar-
ril.

A propósito, t¡rrando
é que se começará a
consumir ern Cabo Ver-
de essa cerrreja e esses
refrigerantes prodr¡zi.i
dos num espago econô
mico que tende a ser
uno?

Bissa¡', Ma.rço. A se
mana de fiImer bmtl.
leiro-s está sendo"a pria
crpal atracçáo dessas
noites mo¡mas

- cRapais, tá lecau!
Tá dando bicha no-gui-
cnel como se fosse fil-
me de Karatô,-- d¡z-
-nos um amigo bnmi-
leiro al radicado. não.
sabemos se cær um,
pouco de exagero aita.
do pelo justo orgulho
patriótico Vimoo *O
Cangaceiror. As entra-
das esgotaram-se e.a
planteira rompzu pal-
mas nos lances mais
ousados. .O Cangacei.
rosr, diga-se, não é ppr-
nochanchada" (lTfrÌa
brasileira para desiãnar
os filmes em que òêios
e nádegas constituem o
fulcro do enredo), o 8uÊ:
significa êxito iu¡ito
dum público cilebre
pela sua deseducação
cinematográfica como
o de Bissau.

Decididamente, não
fomos a Bissau eßi tr¡-
rismo. Não visitámæ
pontos chaves que a
nossa curiosidade nos..
tinha recomendado, neirr
fomos à .boite, fa úni-
ca, crernos) $re um
am¡go nos indicur¡ e de
cuio nome já 61¡ecc
mos.

E, ao c[regar alguém
aconse{lia-nos; ada prú
xirna vez, faz por ir a
Bubaquer.

d¿q:b 4 ttfu^ -
__;!ábadø 13 de !{çþ_d9 trIL= P{¡lBå
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Desporto

24 " Jornodo do Compeonoto Nociono de Futebol

UDig posso râo obsfóculo FARP?
Em Mansoa, os Ba-

lantas recebem a lan-
terna Vermelha - O
Ajuda Sport (primei-
ra volta 4-2). O.F.C.
de Buba e o F.C. de
Tombali deslocam-se
à antiga capital - Bo'
lama,- onde irão de'
frontar-se, devido à
interdiçãe do campo
do primeiro. E Portan'
to o pr¡meire <Derby>
sulista que se realiza
em Bolama (1." volta

Anuncios

Realizam-se neste
fim de semana os io'
gos nacionais de fute'
bol .' referentes à 24.'
jornada (9.'da segun'
da volta).
., Em Bissau, defron'

tam-se no sábado à

tàrdee à noite,res'
pectivamente o SPor'
iinq cohtra o DesPor'
t¡võ de Gabú e s Ben-
fica contra o Despor
tivo de Farim. No do'

ALTERAçÃO
DE NOMES

Nos termo¡ do n.' 1 do
Altigo 368'. do Código de
Registo Civil, faz-se saber
que José Alberto Quadé,
solteiro, militar, natural de
4ula, filho de Alb¡rta Qua-
dé e de Amélia Barai, resi-
iente nesta cida,le, reque-
rteu a alteração da compo-
sição do seu nome fixado
no assento de nascimento
¡iara José Alberto Barai.
; São por isso conr¡idedos

todos os interessaclos incer-
tos, a deduzirem a oposi-
ção gue tiverem no prazo
de 30 dias a contar da clata
da publicacão deste anún-
no iornal "Nô Pintchao.

11r
' Nq, t"rt ros do n.' 1 co

Àrtigo 368 do Código do Re-
gisto çivilr faz-se saber que
Pedro Dadi, solteÍro cle 2l
anos .de idade, ajrrclante de
electricista;.natural de Ca-
cheu ,residente nesta cida-
de, filho de Vicente Dadi e
de Teresa Inqui, reguereu a
alteração. da comoosicão do
sell nôme nara PEÐRO VI-
CENTE DALI e dcs nomes
de seus paìs para Vicente

, Dali e Tèresa Tchuqui, res.
'. nectivamente fixados no as-

sento - <fe nascimento.
ISãão por .isso covidados

todos os interessados incer-
tos a.deduzirem a oposição
que tiverem no nrazo de
30 dias a contar da data da
publica'Ção deste enúncio no
Jorna.I .Nê Pintcha.

VENDE-SE

Vende-se. uma carinha. Os
interesados poderão .contac-
tar ao camarada Samper
na Conservatória clo Reeis-
to Civil ou pelo telefone,
2532... :

mingo à ,noite, es-
tarão frente a frente
aUDlBeoDesportivo
das FARP. (1." volta
1-1 ). Record.qsg que.a
noúa aquisiçãe da
equipa Militar tem
vindo a surg¡r os seus
efeito. Referimos-nos
ao seu novo técnico.

Nos restantes cam-
pos do interior do
país, os jogos terão
lugar no dominge à
tarde.

DISSOLUçÃO
DE SOCIEDADE

No dia 30 do mês de De-
zembro do ano de mil no
vecentos setenta e sete, no
Quadro Cartório Notarial
de Lisboa, Perante mim,
Luis Anacleto Junior, Pri-
meiro )ajudante e substituto
legal do notário, neste me
mento impedido em serviço
externo, compareceu, como
outorgante:

Dr. Tomás Andade Ro
c-tra, casado, advogaCo, resi.
dente em Lisboa ,na Rua
das Murtas, lote I, 109 an-
dar, natural da freguesia
de Arroios, concelho de l"is-
boa, pessoa cuja identidade
verifiquei pelo meu conlie-
cimento pessoal, intervindo
em representação de ESSO
EXPLORÀTION GITINÉ,
INC, Sociedade Comercial
por acções, com sede em
Bissau, actualmenre Reprl-
blica da Guiné-Bissau, na
sua qualidade de admini¡
trador da dita sociedade
cargo em que, como delibe-
rado, se deve considorrar in-
vestido atento o disposto
no artigo décimo guarto
dos estatutos da dite sooìe-
dade e de harmonía cam as
deliberações tomadas na
reunião da assembleia ge
ral ordinária da mesma se
ciiedade. de doze de Mar-
ço de Mil novecentor se'
tenta e cinco, pois foi en.
tão eleito Þara tal cargo
até à rerrnião da nrótime
assembleia geral ordinári¡
ou até gue o seu sucessor
fosse eleito e investidc e

até ao Presente nenhuma
reunião ordinária da as'
sembleia qeral ter¡e lugar -
e investido dos neces¡ários
oo<leres Dara estc acto, ce
mo verifiquel Por urna fo-
tcrcóoia de acta, oue apre'
sentou.

E por ele outorgante foi
dito:
br" " dita (ESSO EXPLO'

RATION GUINÉ, INC) é
uma sociedade por acçõec,
com o capital de UM MI-
LHÃ,O E QUINHENTOS
MIL DóLARES dos Estados
Unidos, que se rege pelo
CERTIFICADO DE INCOR..
PORAçÃO e pelos ESTA-
TUTOS que se e¡¡contrâln
arquivados neste cartóriô.
no maço nrlmero noventa,
respeitante ao liwo núrng
ro dois, de registo de ins-
trumentos e documento¡
gue os interessados preten-
dam arquivar, e está rna-
triculada na Conservatória
do Registo Comercial de
Lisboa, sob o nrlmero
trinta e sete mil cento se
tenta ecinco, afolhas
trinta e uma, do livro O -noventa e dois e reelata¿la
a sua Constituicão na mes-
ma Conservatória sob o
nrimero novenlâ e oito mil
rrezentos e dois. a folhaç
cento e treze, do livro cet-
toeoitentaeseis-FC

One a refericla soeiedade
rìoitnçnlecA nos termoc do
artigo cento e dez do cócliao
eomercial

Que na reunião de assem-
bleia geral extraordinári¿
da dita socÍedade celebrada
aos vinte e sete de Dezem'
bro último e constante da
respectiva acta exacta de
folhas trinta e quatro verso
a folhas trinta e ciner¡, do
comnetente lìvro de actas,
foì deliberado Þor unanimi-
rlade e aÞrovados o relató.
rio. t¡alanço e contas aÞre-
sentados pelo admínistra-
<!ores, da sua gerência final.

Que na mesma reunião
de Assembleia geral extra-
ordinária foi rec<uhecido
pelos accionistas gus a so-
ciedade se enconirava já
liquidada e que não tinlia

0-3). No noroeste do
país, haverá outro
<derby> entre os ho'
mens- das turmas do
F.C: de Cantchungo e
do F.C. de Bula (1."
volta 0-1. Em Bafatá
o Sporting local de
frontará o Estrela Ne'
gra de Bolama 1." vol'
ta 2-1) e, finalmente,
em Bidsorã, o Atlético
local será v¡s¡tado Pe'
lo Ténis Clube ( I .'
volta 1-0).

qualquer passivo, como
igualmennte tambér,r rrão
tinha quelquer activo a dis-
tribuir pelos accionistas
ou por quem quer que fos-
se,, e deliberado mais, por
unanimidade, designar ele
outorgante, administrador
da dita sociedade para de-
positário dos livros, escrita
e outros documentos Pelo
prazo legal e, ainda, para
representar, por sl só, a so.
ciedade na outorga ou assi-
nar com visita a efectivar
a dissolução e liquidação
deliberadas.

Que em cons?quência, e
dando execução às referidas
deliberações, pela presente
escritura e na invocada
qualidade, dá a falada so,
ciedade por diss,¡lvida e
completamente liquidacla,
não havendo lugar a parri-
Iha por não haver activo
nem passivo a Iiquidar e
partilhar ASSIM O DISSE.

- Pelo Diário da R.opú-
blica de 24 de Outubro fin-
do, verifiquei que o ágio do
dólar dos Estados Unldos é
de trinta e oito escudos se.
tenta e quatro centavos o
seis milavos. Fica arqtriva-
do sob o n." 41, Ro maco
de documentos r:espeitante
a este livro, a fotocópia da
acta atrás referida.

Foi feita ao outorgante
em voz alta, a leitura dela
escritura e a explicaçã.o do
seu conterido Rasurei: fin-
do - Verifiquel clue o ágio
do - Guiné deve Entreli.
nhei-e guatrocentavos
e seis milavos - Ass.) IIe-pível.- O Aiudantedo
Cartório - Ass) Ileeível.

Estatística: Série: A. X.
- Cadernetø. - 944 -Verbete: I - Con:a Regls.
tada sob n.o 1892 - Rub.
- Ilegível.
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Nô Pintcha

Trisspmanário do Comissariado de Informação e
Turismo - Sai às terças, quintas e sábados.

Serviço Informação. das Agências; AFP, APS, TÀSS,
'ANOP e Prensa Latina.

Rèdaécão" Administração e Oficinas. Avenida do
BiàSìI. Telef:-Redacção nßß12\.-Àdminis
'träCão. e Publicidade - 

gZZe.

Absinätura-- (Via Aérea) Guin6Bissau e Cabo
Vetde:' 'Um airo' 400,00PG.- Seismeses ........................:.. 250,00PG.

Outros Pafses' Africanos e Portugal:
'Um ano ........................:..'.. 500,00PG.

Sen'icos de Distribuicão e Vendas de rNô Plnte.Irar
. lseismeses .....;..............:...... 350-00PG
" - Caixa Postal, 154.

BISSAI] - GT]INE-BISSAT]

?fSfn¡ 6

(11913,50 P.c.)

Farmácias
HOJE - "Fermácia Higiene" - Rua António N,BA-

NA, telefone 2550

AMANHÃ - "Central Farmedl n.. l> - Rua Guerra
Mendes, telefone 2460

SEGUNDA-FEIRA - <Farmácia Moderrra> - Rua
12 de Setembro, telefone 2702.

Cinema

HOJE e AMANHÃ - Matiné - <Os Gloriosos Ca-
lhambeques" - (M/ 10 anos) - às 18,30.

SOIARÉ - Hoje e Amanhã - "A Lua de Papel" -às 20,45

el{O Pil{llCEAT

Desponto intennacional

yodemq
" srod Ab¡dion"

Toço E

pqro o

FroñÇo,
V¡lório

2-lrõo, I
duvidosq

LOMÉ - Vão ser tomadas iniciativas, junto dos che-
fes de Estado da Á.frica Ocidental, para que a UFOA -União das Federações de Futebol de ,A.frica Ocidental -se torne uma instituição especialista da C.E.D.E.A.O. e
possa aiùda cobrir todas as manifestações desportivas
Ja zona, em maténia de futebol,, declarorr em Lomé o
tenente Seyi Memene, presidente da Federação. tclgoiesa
de futebol e presidente em exercício da União que assis-
tiu ern Monróvia à reunião do Comité Executivo da
UFOA

Estas manifestações, precisou Memene, referem-se
essencialmen-te à taça da CEDEAO, que reagrupa as equi
pas nacionais, à taça Eyadema, onde estão inscritos-os
clubes vice-campeões, bern como aos campeonatos uni-
vcrsitários e militares.

A primeira taça Eyadema, precisou, será brevemente
entregue em Lomé, de maneira solene ao <Estad de
4bi9jgl,L gle é 9 _seu primeiro detentor. A próxima taça
da CEDEAO terá lugar em 1979.

^. _Finalmente, Memene declara aos responsáveis da
CSF - Confederação Africana de Futebol^que a UFOA
não era a orivalo mas o complemento da CÄF. _ (F.p.).

TOULOUSE - Para a Lodagem das suas equipas para
o mundial da Argentina, a França e o Irão defronìa¡ain-se
num encontro amigável, realizado em Toulose ua quin-
ta-feira passada, tendo saído vitoriosa a equipa francesapor 2-1.

- . Ao 
_ 
intervlo, os franceses ganhavam por l-0, g<-rl<t

obtido de cabeça pelo Alsaciano-Gemmrich.

. O .Irão, igualmente qualificado para o mundial clc
A-rgentlna, lgu?lo-ta a partida num remate de Rowshan, a
Z0 metros da baliza da turma da casa.

Entretanto, o,s franceses retomaram a vantagen, num
tento muito duvidoso {e Six,, pois a defesa iraniãna pàioüao ouvir _um. apito do árbi,tro que todavia validou otento. - (F.P.).

TAçA AFRTCANA DOS VENCEDORES DAS TAçAS

YAOUNDÉ ¡ O Cqlman de Douala (Camarões) venceu
no_ domingo o F.C. 105 de Libreville iCaUao) p'o. ã""ãbolas a zero, com 14 ao intervalo. Os càmaroneses domi-naram nitidamente a primeira parte do desafio, mãsperderam muitas ocasiões de maicar. No segundo iempo
os gaboneses tomaram a iniciativa, mas jõgando duio.
Foi assim que se viram-castigados com um þenahy, que
foi transformado em gelo pelo camaronês E3eka. iÉp)

IPSWICH VENCEU A TAçA DA INGLATERRA

LONDRES - O lpswich Town ganhoc a taça da Ingla-
_terra em futebol, vencendo o favorito Arsenal, por uma
bola a zero, perante 100 mil espeçtadores, no iábado a
tarde no "Empire Stadium de Wembleiyo. No primeiro
tempo as duas equipas estavam empatadas a zero.

Roger Osborne marcou o únióo golo da partida aos
77 minutos, e deu à equipa do Este da fnglatera o seu
primeiro êxito na final da taça inglesa. (FP)

BOXE: GALINDEZ MANTEM O TfTULO

VIAREGGIO - Foi com a unanimidade dos árbitros
e dos dois fiscais italianos que Victor Galindez conservou
o seu título de campeão de mundo dos meios-pesados,
versão \ I.8.À.O árbitro concedeu-lhe 138 pontos contra
14ó a Lopez. (FP)

Telefones

Hospital "Sl¡não Mendesr - 288812M7'

Bombeiros Voluntários - 2222.

POLfCIA; 1.' Esquadra 3888-2.' Esquadra-3444.

CORREIOS; - Informação 2600 - Radiodifusão Na-
cional 2430-Aeroporto/4-TAP 3991/3-TAGB
3004-Aeroflot 2707 -Ait Argelie 3775/7.

Chegadas e partidas de navios-2922/5.
COMPANHIA DE ELECTRICIDADE E IIGUAS

Gabinete do Director e Serviços Administrativos -Telefone 2411;

Brigada da Assistência aos Consumidores - Tele'
rone 2414 (7 à th).
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Africa e o mundo

Presidente T

mdntiverqm
LAGOS - O presidente

Ahmecl Sekou Touré da
Repriblica da Gtdné, que
cfectuou uma visita oficial
clc tr,.ìs ciias a Nigéria, estere
anteontem em Makurdi, ca-
pital do Estado de Benue,
onde passou um dia a visitar
plojectos de .desenvolvi-
mento. Acompanhado do
general Obasanjo, o Presi-
dente da Guin6Conakry
visitou uma fábrica de ci-

mento e diversas institui-
ções de Ensino.

O presidente Sekou Touré,
que chefia uma delegação

cle 34 pessoas, èntre elas o
Primeiro-Ministro Lansana
Beavogui, foi acolhiclo na
quanta-feira à sua chegada

ao aeroporto Murtala Mo'
hamed pelo chefe de Estado
nigeriano, general Obasanjo.

GIA part¡clpou
n[l golpe
G0ntra
t'Krumah

NOVA.YORK _
A GIA (polícia
amer¡cana) Partici'pou directamente
e foi rrlêsrrlg o
principal autor do
golpe de estado
que derrubou e go-
v-erno de Kwame
\l'Krumah, îo
ìhana, em Feve'
'eiro de 1966.

Estes factos fo'
ram testemunha'
dos numa obra que
foi recentemente
publicada Por um
äntig6 agente da
ClA Jonh Stock'
well, int¡tulada <<ln
Sea rc h of Ene.
mies)) e pelas ¡n-
formacões forneci'
das i¡elo <<New'
York Times>>.
(Tass)

conversqçoes qos orgcros
a þ

LUSAKA - John Dugard,
jurista sul-africano de grau-
de prestígio e professor da
universidade de Witwaters-
rand, criticou energicamen-
te os órgãos de justiça do
seu país.

As instituições policiais
sul-africanas manejam os
tribunais, o que c,onduz a
uma arbi'triedacie massiva,
declarou Dugard perante os
estudantes das faculdades
de Direito reunidos em con-
ferência uacional. Falando
dos processos aterroristasr,
disse que os tribunais estão
quase sempre ao corrente
das torturas infligidas aos
acusados para lhes arran-
car confissões, o que os tri-
bunais nunca tomam em
cons,ideração ao pronuncia-

crificqsouré e Qbqsonio
de iustiço

àt
AfrlcE do Sul:

LESOTO:
NOVA MOEDA

MASERU - O Lesot
anunciou que ia criar n
próximo ano a sua própri
moeda, o cmalotir, a firn d
substituir o qrandÞ sul-afr
cano. Esta decisáo nã
significa todavita que o re
no do Lesoto vai deixar r

zona r¡onetária rand, a qu
pertence assim como i

Swazilândia. A notícia fc
dada pelo governo no pat
Iamento durante a apreser
tação de um projecto de le
criando uma autoridad,
monetária nacional.

O governo decl'arou qu
esta tinha por objectivr
(promover e manter a esta
bilidade monetária intern¡
e externaD. (FP,

cooPERAçÃO
AFRGÁRABE

NIAMEY-Acapi.taldr
Nígeracolheráde5a7d,
Juuho próximo a terceir
reunião do comité permr
nente da cooperação afrr
-árabe, indicou na terçQfe
ra o ministro nigeriano do
Negócios Estrangeiros e d
Cooperação. Este comit(
composto por 24 países (1
africanos e 12 membros dr

Liga Á.rabe), foi criado dr
rante a cimeira árabe-afr
cana de Cairo para ¿ capl
cação prática de uma coc
peração árabeafricanap. -
(F.P.).

; AVIAçã,O CIVIL
AFRICANA

ADDIS-ABEBA - A cc
missão da Aviação Civi
Africana tornou-se um orga
nismo especializado dt
OUA, a seguir a um acordr
assinado na quinta.feira eu
Addis-Abeba. O acordo as
sinado pelo secretário-gera
da OUA, William Etet
Mboumoua, e o presidentr
da CAAC, Motrssa Maiga
tem por objectivo institr:
cionalizar as relações entr,
as duas organizações. -
(F.P.).

SITUAçÄO EM OGADEN

ADDI$ABEBA - Milha
res de habitantes da prc
víncia etlope de Harrar qur

deixaram as suas cidades r

aldeias durante o conflitr
com a Somália regr€ssaran
aos seus lares. Segundr
uma informação da agêncit
etíope de notícias, 160 as

sociações de camponeses
órgãos do poder local cria
dos em todo o pafs depoir
da revolução em 1974, reto
mar¿Ìm as suas actividades

- (TASS).

cooPERAçÃO MTLITAR
GÏIÀNA.NIGÉRIA

LAGOS-trNigériaec
Ghana reorganizaram o co
mité comum para o desen
volvimento da cooperaçã<
rnilitar. O jornal uNew Ni
gerian, indicou que as dual
partes decidiram trocar mi
litares que farão os seus

estudos nas escolas milita
res superiores e secundá
rias dos dois países. -
(TASS).

Os dols presidentes tive-
rÍilì1 uma série de conversa-

ções logo após a chegada de
S¡.:liou Tcuré. Seguindo fon-
i3s bem informadas, as
cliscussões incidiram sobre
questões económicas, cle

comércio, ensino e rela-
ções culturais e tambérn
sobrc os problemas cle .Á.fri-
ca Austral.

AGuiné-ConakryeaNi-
gérta, dois membros da
CEDEAO, cooperam activa-
rneilte nos dorlÍnios da
Educação e' da Economia.
f.lle¿rlizam rtrocas regulares
Cc estr.rCantes e a Nigéria
investiu no extracção e no
tratamento da bauxite da
Guiné. Os jornais nigerianos

comentaram favoravelmente

a visita do presidente gui-

neense. O oDaiiy Sketh>
pertencente ao governo de-
clarou que os nigerianos es-
tão felizes por esta segunda
estadia do presidente Sekou
Touré na Nigéria desde a
sua subida ao poder, e es-
peram que a visita reforçe
as relações que unem os
dois países.

No *Puncho (independen-
to), afirmou-se que seria in-
telessante confrontar as nos-
sas ideias com as do presi-
dente guineense, que é rece
nhecido como um verdadei-
ro dirigente africano, a res-
peito dos problemaschaves
de África, da Rodésia, Na-
míbia, Á.frica do Sul e corno
de .Á,frica ... talvez as nossas
decisões fossem então mais
a.certadas. (FP)

Feder{xç&o
condens o

SindiceH &4r¡nd!sl
ossossinoto de M

rem veredictos severos.
Há numerosos casos em

que as torturas provocam
a loucura, mas os juÍzes
fingem não perceber. Du-
gard disse que 50 acusados
morreram na .ÁJrica do Sul,
devido às torturas que se
freram por parte da polícia
secreta. (Tass).

URSS - EUA

Acordo pqro
limitoçõo

lt.qo comerct¡
de drnnds

WASHINGTON
Os Estados-Unidos e
a União Soviética che-
garam a um. acordo
para prossegurr numa
base regular os seus
contactos a fim de to'
mar ((medidas concre'
tas)) para limitar o co-
mércio internacional
de armas convencio'
na¡s, anunc¡ou-se of¡'
cialmente anteontem
no departamento do
Estado.

As conversaçóes
enrre as duas super-
-potenctas a este res-
Pelto tlveram lugar de
+ a Ú clo correnre mes
em HelsinQula I por'
ta-voz do departamen-
to de Ëstado, Hodding
(.larter declarou que
esre primelro contac-
ro revelou-se ((út¡l e
prometedor)). E acres.
centou que o proxmo
encontro real¡zar-se.á
no pr¡ncípio do verão,
mas adatae6local
ainda não foram indi-
cados. (FP)

dos pela sua particifä1
çao na luta contra a
arbitrariedade dos in-vasores s¡on¡stas.
(FP, Tass)

cia>, a corneçar pela varío-
la que a OMS espera abolir
este ano. Em 27 semaûas,
não se descobriu ainda ne-
nhum caso.

Final¡nente a O[,IS auxi-
liará *na preparação de
uma tecnologia apropriada
para a Saúd,e que utiliza
no máximo os reiursos e
os materiais locais, assim
como os meios de assegurar
que todas as colectividades
possam adquirir os medica-
mentos essenciais nu¡n pre.
ço assecíveb, o que provo-
cou negociações delicadas
com os fabricantes de me-
dicamentos, essencialmente
nos países ocidentais. (FP)

or0
iargas massas populares da
I,láiia, a sua participação na
gestão do Estado.

l{ão se deve esquecer que
Aldo Moro foi raptado no
ciia ein que o novo govemo
italiano se apresentou no
parlamento para obtcr o
voto de confiança da sua

nova maioria, a mais larga
dos últimos 30 anos.

þresos árabes em lsra-
el solidariezaram-se
com os detidos <ad-
ministrativos)) árabes.

Ainda segundo ¡n-
formações obtidas na
capital jordaniana, as
autor¡dades sionistas
de lsrael começaram
a constru¡r no deserto
de Neguev uma pr¡são
destinada aos presos
políticos árabes, deti-

æroÞfrffi

PRAGA - A Federação
Srnciical Mundial (FSM)
condenou energicamente o
a:;sassinato de Aldo Mo¡^o,

notável político italiano.
ïlsie acto criminos¡¡, come-
tido ¡'6¡ um bando que não
'rcm nenirum apoio entre os
tr:rl¡nihadores da ltáiia, su-

biinhou a cleclaração da
ilSfuI publicacla em Praga,

tegtemunha que as forças
subversivas recolrem ao
tcrror para clestruir as ins-
tituiçõcs democráticas do
Est¿Co italiano.

A-c forças reacionárias que
Ílgem sc¡b protecção dos
crininosos, proseguem há
mui.to tempo o seguinte
objcci:vo: impedir o aumen-
to da actividaCe politica das

procedentes da feg¡ão,.
alguns dos detidos já
passaram três anos
na prlsao sem que
fossem julgados por
um tribunal. A lei pela
qual foram detidos da.
ta do perióde do man-
dato britânico neste
território, ou seja an-
tes de 1978, data da
criaçãe do Estado ra-
cista de lsrael.

Cerca de cinco mil

Presos em g
nü Fslestinq

AMMAN 
- PresoS

((ad m i n istrativos)) ára-
bes na Cisjordânia
(Palestina ocupada)
entraram ern greve de
fome desde quarta-fe¡-
ra a f¡m de protestar
contra a sua detenção
sem que existam acu-
saçoes precrsas.

Segundo fontes

reve de $onrne

ocupedq

¡9 Greue no aoroporto de Bruxelas
BRUXELAS - O aeroporto de Bruxelas foi comple-

tamente paralizado ontem por uma greve dos agulheiros
do céu. A palawa de ordem da paragem do trabalho du-
rante 24 horas, lançadas pelos sindicatos para apoiar uma
reivindicação salarial, foi 100 por cento observada. (FP)

O Cooperação thina-$eychelles

VITóRIA - A China Popular contribuirá com a soma
de 21 milhões de rupias na construção de um novo esta-
belecimento secundário nas Seychelles,, anunciou anteon-
tem em Vitória o presidente France Albert Rene no seu
regresso de Pequim.Os acordos de cooperação assinados
entre os dois países prevêm também o envio de coope-
rantes chineses para os domínios da Agricultura e da res-
tauração. (FP)

@ Ajqda da OUA ao D¡iboutl
DJIBUTI - O presidente da República de Djibuti,

Hassan Gouled, recebeu na quinta-feira à tarde Paul
Aryee, director da administração da OUA" Aryee entre-
gou ao governo de Djibuti um cheque parcial como as-

sistência financeira da parte da OUA. (FP)

Ðecsrre q 31.' Assembleiq
dtl Srgcnizoçõo Mundiql de Sqúde

GENEBRA - Os respon-
sáveis sânitarios de 15I paÍ-
ses inauguraram na segun
da-fe¡ra a tarde a 31.' as-
sembleia anual da Organiz.a-
ção Mundial da Saúde
(oMS).

A assembleia tratará até
26 do corrente de proble'
mas políticos delicaclos, no
meadamente da situação
sanitária n o s territórios
árabes ocupados por Israel
e de questões médicas e so-
ciais, importantes para os
países em vias de desen-
volvimento.

No plano sanitário, a
OMS deseja que até o ano
dois mil <todos os habitan-
tes do mundo tenham um

nÍvel de saúde clue lhes
permita levar uma vida so.
cial e economicamente pro-
dutiva>, indicou <¡ seu di.
rector-geral, o dr. Halfdan
Nahler (Dinamarca. A OMS
está portanto empenhada no
combate à manutriçñc que
considera como *o mais
importante dos problemas
de Saúdeo, e que.r ajudar
os esforços nacionais para
um abastecimento de todos
em água potável, (outro im-
perativo>.

A organização <fará tudo
o que estiver ao serr alcan-
ce para que todas as crian-
ças do mundo esteiane pro-
tegidas até 1990 contra as
doenças normais da infân-
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o Muh.IDC

ffieputCIdos opcism
polítne u $rCInteintçm

ds Governo
Cont. da 1." i"ágiua)

tc lcvanta"elas pelos cl'eputa-

clo:r. Focandc o Pr<;blema
clcs roubcs, Lliirarúr Djdó
rùveieriiì que foi'am feitos
aìguns esiudos conjuntol
peLr Cui::ó e Cabó Verdc,
:;c¡bre a fcrma'ção dc mili
c:ias pcìr'.riares qlle, sigrrnclo
cste rncr¡bro c1o Governo
pccierão fer rÌma acção efi-
cientc, nomcadamente na
(l:itecç,lo d.c laclrões arma-
¡lns-

Saliente-se que chc5i:rrr:;l
ontem à mesa da ANP, l'reil-
îrgens eni'iadas peia jAAC

Por ocasião do 31." aniver-
sário da func'l.ação clo Parti
dc Democri','¿ico da Guiné-
-Conakr.v, o Ernbaixaclor da

Guii-ré no nosso peÍs, ofere'
ccrá no pró::irnc dia i4 clc'
rlingo, urua reccpção na pis-

cina do Hotel 24 de Setem-
bro.

À recepção seguir-se-á um
rr;ccting ccm a palticiPação
clc toclos os cidaclãos da

Guin -Conakry residentes no
Ra.irro dc Belém. Às 10 h.
do mesmo clia, haverá dan-

Ças fcLcióricas. Antes da re-

cepção, terá lugar, no salão

31." ær¡lwern¿ãrãn mr,* nþffiffi

ii¿ ilo:r.taii e de Gabú, pelo
C';',rité 3 dc Agosl.c c pelas

riir'ccçõcs d: CU? c cla Es-

c:lr <'lc Sr-i'¡rcração cle Cabo
-.t:¡:ic. foi: cil':rc llcìo, o
C::lsclho Di¡:cciivc c1:. E,du-

cr.qr'.o cir rcgião dc Bolama-
-tsiiag4s citvi'¡ü talrbóm
Lrllr:-: tilcnsagc::n de a.i:rcio à
;f;sseilbleia.

À tarcl.e a sessio prcîse-
g,-liu ccnt a intcn'e;rção dos
Cc¡rissá.rios cle ]lstaCo ten-
clrl sìcio apresentadcs os re-
Irtól"ics clos Cci¡l¡atentes da
Liircrdacr,: da Pátria e da

cl¡ Floiol 2;l c1c Setembro.
uma Coirferôncia cie Impren-
sa, para a qual são convida-
dos os orgãos de inforrnação
nacional e estrangeira.

"Esta confcrôncia de Im-
prensa, prevista para as 13

Iroras clo dia 14, tem por fi-
naliciade ajudar o povo ir-
mão da Guiné-Bissau, a me-
liror conhecer a República
da Guiné e a Revolução que
l,:va-mos a cabo há 31 anosn.

Foi uma das frases que ti-
ramos do convite que o ca-

maiada embaixador da Guiné
nos enviou.

A eleição é imPortante

regime de tipo presidencial.
Quatro candidatos se apre-

sentarão: o general Abouba-
car Sangoulé Lamizana, de
ó2 anos de idade, chefe de
Estado voltaico desde 3 de
Janeiro de 7966 e obrciro do
<retorno à democracian. Jo-
seph Ouedraogo, de 59 anos,
político e sindicalista, líder
c1e unta <frente de recusa"
da UDV-RDA, principal par-
tido do Alto-Volta que apoio
na slla totalidade a candida-
tura Lamizana. Macaire Oue-
draogo, cle 43 anos, econo-
mista de formação e ban-
queiro, candidato da União
Nacional para a Defesa da
Dei-nccracia (Ul'fDD), ql1e

beneficia clo apoio dos pa.rti-
dários do antigo presidente
Maurice Yameogo, e final-
mente Joséph Ki-Zerbo, his,
toriador e universitário, de
55 anos, cancl.idato da União
Progressista Voltaica (UPV-

-esquerda).

O presidente Lamizana,
apoiado por seis formações
políticas que ganharam em
30 de Abril 35 dos 57 lugres
cl¿'r Assembleia Nacional, é

dado como favorito nas elei-
ções. mas não se exclui em
Ouagadugu que a realização
de uma segunda volta po-
derá ver o triunfo de um
candidato que fará a uni-
dade sob o tema do retorno
clos civis' ao poder.

Nenhum dos três candi-
datos civis parecem com
efeitos estar em condições
de vencer a prirneira volta.
A soma dos votos das elei-

ções legislativas sobre os
candidatos dos partidos não
dá, nenhuma maioria abso-
luta ao escrutíno de domin-
go. Tanto mais que a UDV-
-RDA, que obteve maior nú-
mero de votos (cerca de 40

por cento dos votantes) di-
vidiu-se numa frente de
apoio ao general Lamizana
e numa "frente de recusart
de Joseph Ouedraogo, cuja
influência é difícil de prever.

A totalidade dos votos

"anti-Lamizana> não atin-
girá, de acordo com os re-
sultados de Abril, 40 por
cento dos votantes.

O "general" tem vários
trunio¡. Embora rcconhe-
ccndo as <lacunas> cla sua
gestã.o, insiste sobre a sua
capacidacle, durante 12 anos,
de assegurar "a estabilidade
na paz e na dignidade" ao
país.Asuacalmaeoseu
liberalismo são reconheci-
dos pelos seus próprios ad-
versários. Além disso, Lami-
zana tem aparentemente o
apoio de um exército que
provou o gosto do poder du-
rante 12 anos e cuja atitude
face ao regime dos partidos
continua um enigam. O pre-
sidente Lamizana apresen-
ta-se portanto como um fac-
tor de estabilidade paÍa a
rodagem das novas eleições.

Por seu lado, os candida-
tos civis não deixam de de-

nunciar a má gestão dos mi-
litares e os bloqueios impos-
tos por estes à administra'
cáo do país. Todos têm Pro'
gramas de desenvolvimento
económico e social ambicio-
sos e insistem na (mu-

clança".

Os resultados de 14 de

Maio mostrarão a quais os

argumentos que os eleiores
voltaicos - 90 Por cento
rurais - são mais recep-

tivos. (FP)

IJLIIMAS
I\ O T ICIAS

PRESIDENTE
OPANGO
NO BENIN

COTONOU O
chefe de Estado con-
golês, general Hyombi
Opango é esperado
em Cotonou, na pró,
xima quarta-ÍeiÍa, 17
de Maio, para uma vi-
s¡ta ofic¡al cuja dura-
ção nãe foi precisada,
soube-se na cap¡tal
beninense 

- (Fp)

OREJA VISITA
MARROCOS

FUTEBOL

ARGEL - 
Em jogo

de pr¡me¡ra mã.o ?
contar para a pnmel-
ra volta da Taça de
Atrica dos Clubes
campeões, a J.E. Tizi-
-Ouzou ganhou ontem
à tarde em Tizi-Ouzou,
perante 30 mil espec-
tadores, a equiPa lí'
bia, Et-Tahadi de Ban-
ghazi por uma bola a
zero.

O único golo da
Dartida foi marcado
äos 89 rn¡nutos.

RABAT 
- O mi-

nistro espanhol dos
Negócios Estrangei_
.gs, Marcelino Oreja,
chegou ontem a Rabat
vindo de Madrid. O re_
presenta.nte espanholque Vlaja COm uma
oelegaçao Compreen-
dendo três membros
do seu gabinete, de-
clarou à chegada que
a sua vts¡ta ao Marro-
cos se enquadra nos
seus périplos africa-
nos destinados a ex-
plicar aos Estados do
continente a hispani-
d.ade das llhas ianá-nas. Recordou e esterespe¡to a posição deapoto de Marrocos
para com a Espanha
logo após a conferên-
cia de Tripoli. ((Estou
aqu¡, afirrnou ele, em
visÍta de cortesia, a
conv¡te do chefe da
diplo_macia marroqui-
n-a. O ponto pr¡nc¡pal
desta vis¡ta incide nas
relaçöes entre os nos-
sos do¡s países)).

Oreja, que realiza
agora a sua terceira
visita à África em me-
nos de dois meses, de-
ve part¡r amanhã com
destino a Accra, via
Dakar. (FP).

Armün[rõ o
o

ffifieHçffies presüdencËqis
ffiffi A$Ëm*V$fits

OUAGADUGU - Realiza'se amanhã domingo a pri-

¡neira volta das eleições presidenciais no Alto'Volta, ter'
ceira e última consulta popular que marca o retorno
deste país do Sahel (274 mil quilómetros quadrados para

seis rnilhões de habitantesì) às instituições democráticas'

Cerca de três milhões de eleitores estão inscritos parâ

esta consulta que segundo os observadores, deverá sus'

citar mais entusia$no e partlcipação de que o referendo

constitucional de 27 de Novembro de 1977 (40 por cento

de abstenções) e as legislativas de 30 de Abril riLlttrno (60

por cento de abstenções).

Gc.qrtrerica l'Jacic-naÌ e OI' pois a constituição de No-

ct,.-.:,r Pública. vembro último consagra um

ArgeÏia pedirá o rsconhecimento

do MPAïA0

MADRID - A Ar-
gélia pedirá o reconhe-
c¡mento do.Movimen-
to separatista das
llhas Canárias (M.P.
A.l.A.C.) na Organi'
zaÇás de t-lnidade
Africana (OUA), na
reunião de chefes cie
Estado africanos Que
s'e realizará em l(har-
toum em Julho próxi-
mo, afirmou ontem o
corresporìdente effì
Argel de quotinJianc

espanhol <El País>.
Ëste último Precisa

que o presidente do
Sudão, I general Gaa'
far ül iuJimeirY, actual-
mente em visita a Ar-
gel, foi informaCo des-
ta decisão.

O jornal indica que
as rêlações .aigelo-
-espenilslas ultraPas'
sâräm o P.nto cie ruP-
tLlra em termos teóri-
cos)), - 

(FP)

Ahçrts a mutl[adus elwts

m oeqttr$t de protese do Flospital 3 de Agosto

Encontra-se em funciona-
mento no Hospital 3 de

Agosto, em Bissau, um Cen-

1.-:¡ c,r-' Frótese que, ató à da-
'.:ì 

^Di-SSCnte se ocupava so-

ri:cäte clos Probletrras clo;

inl-riil.aclcs da nossa guerra

clc libertação nacional.
A partir de agora, segundo

um comunicado do Comis-
sariado de Estado de Saúde
e Assuntos Sociais, o refe-
rido Centro de Prótese es'

tará aberto a todos os mu-
tilados civis, que se apre-
sentem à Consulta de Orto
pedia. Nesta consulta, o do-

ente ,é proposto pelo médico

ortopedista, à Junta Médica

que é constituida Pelo di'
rector do Hospital Simão

Mendes, o médico OrtoPe-

dista, um elemento dos As-

suntos Sociais, rrm técnico
cle FisioteraPia e um técnico
do Centro do Prótese.

B sta
Porrugo I

Auterizada o regres$s
çle $ascista Ârnériso Tomás

E riqadas Wermelhas

Íerem dirË6eu*.tm h.ïermmcra

ür

ROMA - 
Notícias

de última hora vindas
da capital italiana in-
dicam eue n secretá-
rio do Fartido Delno-
crata-Cristão de Mi-
lác, Tito Bernardinl,
foi ferido nas pernas.

O atentâdo foi rei-
,vindicado pelas Bri-
gadas Vermelhas, me-
d¡ante um comun¡ca-

$m-flrüs{ãn

do que deixaram nu-
rna ða'oiire telefón!ca.

O comurìicado dos
terrcristas, o Prime¡roque r¡ublicarn após
terem assass¡rìado Al'
do Nloro, diz qure tser-
nardin¡ foi Punido Por
ter colaborado com os
oruoos de inÍormaÇão
óolítica (GlP) que re'
þresentam a tendênc¡a

- 
6[s¡6 - 

da demo-
cracia-cr¡stã.

Esta aÇão, acres-
ilenta o documento,
faz parte de uma fase
d: ate{ìue contra o
Estado ((que cl'ìegou
ao seu nível rnais ele"
Vêdo Corn a caÞtura e
execução de Aldo
h4oro>.

I-ISBOA - 
Arné'

rico Tomás, ex-
-presidente da Re-
oública fascista de
Þort,.rgal, derruba'
do Pela revoluçao
de 25 de Abril e
actualmente ref u-
qiado no Brasil, foi
ãutorizade a re-
gressar livremente
a Portugal, anun'
c¡ou na quarta-fe¡-
ra um comunicado

da presidência da
República Portu-
guesa.

O coniìun¡cado
precisou que, (na
ausência de qual'
quer processo con'
tra e ex-pres¡dente,
as razões humani'
tárias devem Preva'
lecer sobre as ra'
zões políticasD'
(FP)
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